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“Recuperar o centro nos dias atuais significa, entre outros 
aspectos, melhorar a imagem da cidade que, ao perpetuar 
sua história, cria um espírito de comunidade e pertencimento.” 

(VARGAS, 2012, p.5)
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Edifício A (13 pavimentos)
Edifício B (9 pavimentos)
Edifício C (7 pavimentos)
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forma

definição do fluxo principal

geração da forma a partir de um  fluxo principal, 
criando uma praça interna

conexão entre os blocos e adição do volume de 
lojas e restaurantes
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programa

Apartamento 3 quartos
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Apartamento 2 quartos
Apartamento 1 quarto
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Lojas
Duplex 3 quartos

Recepção
Restaurantes/Lojas
Sala de jogos
Salão de festas
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Duplex 2 quartos

Lojas
Duplex 3 quartos

Recepção
Restaurantes/Lojas
Salão de festas



Apartamento 3 quartos
Apartamento 4 quartos

Apartamento 2 quartos
Apartamento 1 quarto
Circulação
Coworking
Duplex 2 quartos

Lojas
Duplex 3 quartos

Recepção
Restaurantes/Lojas
Salão de festas

implantação

0 5 10m

acesso estacionamento
recepção

recepção

restaurante

lojas

coworking

lojas



0 5 10m

planta tipo 2º e 4º pavimento

2-Apartamento 3 quartos
1-Academia

3-Apartamento 2 quartos
4-Apartamento 1 quarto
5-Coworking
6-Duplex 2 quartos

10-Lojas/Restaurantes

7-Duplex 3 quartos

9-Estacionamento
8-Duplex 4 quartos

11-Recepção
12- Sala de medidores 
13- Sala de jogos
14- Salão de festas
15- Terraço

2

2
3

3

22

2 2

33

2

2

7

7

8

6

3

3

3 3

10

10

10

10

10

10

planta tipo 3º e 5º pavimento

2

2
3

3

22

2 2

33

2

2

7

7

8

6

3

3

3 3

0 5 10m



0 5 10m

planta 6º pavimento
0 5 10m

planta 7º pavimento

4 4 4
4 4 4 4

2

2
3

3

22

2 2

33

2

2

6

6

8

7

7

7

8

6

3

3

3 3

2

2
3

3

22

2 2

33

2

2

7

7

8

7

7

7

8

6

3

3

3 3

2-Apartamento 3 quartos
1-Academia

3-Apartamento 2 quartos
4-Apartamento 1 quarto
5-Coworking
6-Duplex 2 quartos

10-Lojas/Restaurantes

7-Duplex 3 quartos

9-Estacionamento
8-Duplex 4 quartos

11-Recepção
12- Sala de medidores 
13- Sala de jogos
14- Salão de festas
15- Terraço



0 5 10m

planta 8º pavimento
0 5 10m

planta 9º pavimento

1

22

2 2

4 4 4 4 4 4 4

33

2

2

15

6

3

3

3 3

4 4 4 4 4 4 4

22

2 2

33

2

2

15

6

3

3

3 3

2-Apartamento 3 quartos
1-Academia

3-Apartamento 2 quartos
4-Apartamento 1 quarto
5-Coworking
6-Duplex 2 quartos

10-Lojas/Restaurantes

7-Duplex 3 quartos

9-Estacionamento
8-Duplex 4 quartos

11-Recepção
12- Sala de medidores 
13- Sala de jogos
14- Salão de festas
15- Terraço



planta tipo 11º  pavimento
0 5 10m

2-Apartamento 3 quartos
1-Academia

3-Apartamento 2 quartos
4-Apartamento 1 quarto
5-Coworking
6-Duplex 2 quartos

10-Lojas/Restaurantes

7-Duplex 3 quartos

9-Estacionamento
8-Duplex 4 quartos

11-Recepção
12- Sala de medidores 
13- Sala de jogos
14- Salão de festas
15- Terraço

22

2 2

33

15

15

13

3 3 planta 12º pavimento
0 5 10m

22

2 2

33

15

15

3 3



planta 13º pavimento
0 5 10m 0 5 10m

planta de cobertura

14 15

15

15

15

15

15

2-Apartamento 3 quartos
1-Academia

3-Apartamento 2 quartos
4-Apartamento 1 quarto
5-Coworking
6-Duplex 2 quartos

10-Lojas/Restaurantes

7-Duplex 3 quartos

9-Estacionamento
8-Duplex 4 quartos

11-Recepção
12- Sala de medidores 
13- Sala de jogos
14- Salão de festas
15- Terraço



subsolo

0 5 10m

91 vagas de estacionamento 
sala de medidores elétricos



0 5 10m

corte aa



0 5m

apartamento 1 quartoapartamentos 2 e 3 quartos

1-Área de serviço
2-Banheiro
3-Cozinha
4-Quarto
5-Sala

4

4

5 3

3

5
5

3

1
1

1

2

2

22

4 4 4
4

tipologias



1 quarto



2 quartos



3 quartos



0 5 10m

corte bb



0 5m

variações duplex 3 e 4 quartos

5 5 5

5 55

4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

2 2 2 2 22

1 11

3 3 31-Área de serviço
2-Banheiro
3-Cozinha
4-Quarto
5-Sala

tipologias



a ideia

0 5 10m

corte cc



variação apartamento 2 quartos

0 5m

5

5
1

1

3

3

2

2

4

4

4

4
1-Área de serviço
2-Banheiro
3-Cozinha
4-Quarto
5-Sala

tipologias



1-Área de serviço
2-Banheiro
3-Cozinha
4-Quarto
5-Sala

tipologias

0 5m

variação duplex 3 quartos

5

1
3

2 2

4 4

4



estrutura

Circulação vertical

Pilar Metálico 30x30
Laje de Concreto (25cm)

Pilar  Metálico 50x50
Pilar  Metálico 15x15

Viga metálica (40cm)
Viga metálica (35cm)
Treliça Metálica 
Barras de aço (30cm)



estrutura

Circulação vertical

Pilar Metálico 30x30
Laje de Concreto (25cm)

Pilar  Metálico 50x50
Pilar  Metálico 15x15

Viga metálica (40cm)
Viga metálica (35cm)
Treliça Metálica 
Barras de aço (30cm)



estrutura

Circulação vertical

Pilar Metálico 30x30
Laje de Concreto (25cm)

Pilar  Metálico 50x50
Pilar  Metálico 15x15

Viga metálica (40cm)
Viga metálica (35cm)
Treliça Metálica 
Barras de aço (30cm)

painel Termobrise 335 Hunter 
Douglas cor Perla 

painel de drywall para vedação e=15cm

treliça plana para sustentação do vão livre



proteção e conforto
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proteção e conforto
BR

ISE
 M

ET
ÁL

ICO PROTEÇÃO SOLAR

FACHADA DINÂMICA

fachada 1

fachada 3

fa
ch

ad
a 

2

fachada 1 fachada 2 fachada 3

Máscara de sombra gerada pelo brise



60°

30°

proteção e conforto

painel Termobrise 335 Hunter Douglas cor Perla 

bucha de PVC para encaixe e fixação

barra de acionamento

parafuso para fixação do brise na parede de 
alvenaria

perfil tubular para fixação

barra de comando

detalhe brise



proteção e conforto

painel Termobrise 335 Hunter Douglas cor 
Perla 
parede de bloco cerâmico pintada na  
cor branca

laje maciça de concreto armado e=25cm

viga metálica em perfil I 30x40cm

trilho para janelas Napoleão Alumínio Prata 

vidro temperado cor fumê 10mm

piso de concreto desempenado

parafuso 3/16” x 1” para fixação 

bucha de PVC para encaixe e fixação

estrutura metálica em perfil U 

perfil tubular 50,8x50,8cm para fixação

detalhe brise



fachada oeste

0 5 10m



detalhamento
floreira

rufo pingadeira

painel Termobrise 335 Hunter 
Douglas cor Perla  

painel Termobrise 335 Hunter 
Douglas cor Perla  

pilar metálico 30x30cm

concreto desempenado 
cor cinza

guarda-corpo de vidro temperado 
cor fumê 10mm

guarda-corpo de vidro temperado 
cor fumê 10mm

vidro temperado cor fumê 10mm

porcelanato Polido Borda Reta 
59,8x59,8cm Cinza  Portinari

0 5m



detalhamento
floreira

rufo pingadeira

painel Termobrise 335 Hunter 
Douglas cor Perla  

painel Termobrise 335 Hunter 
Douglas cor Perla  

pilar metálico 30x30cm

concreto desempenado 
cor cinza

detalhe laje impermeabilizada

guarda-corpo de vidro temperado 
cor fumê 10mm

guarda-corpo de vidro temperado 
cor fumê 10mm

vidro temperado cor fumê 10mm

porcelanato Polido Borda Reta 
59,8x59,8cm Cinza  Portinari

1- Piso de concreto desempenado
2- Contrapiso
3- Manta asfáltica
4- Manta asfáltica Vedacit
5- Primer manta Vedacit
6- Camada de regularização

2
1

3
4
5
6

0 5m

0 30cm



detalhamento

detalhe floreira

Vidro temperado cor 
fumê 10mm

parede de blocos cerâ-
micos  cor branco neve 

forro de gesso

membrana de absorção

banco de concreto 
h=40cm

parede de concreto 
h=60cm

perfil laminado
laje de concreto
captação de água

0 30cm



detalhamento

detalhe floreira

Vidro temperado cor 
fumê 10mm

parede de blocos cerâ-
micos  cor branco neve 

forro de gesso

membrana de absorção

banco de concreto 
h=40cm

parede de concreto 
h=60cm

perfil laminado
laje de concreto
captação de água

0 30cm



térreo



terraço - piscina
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